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Quando o Industrial -Luta Lacer-

da filagi-afirmou '«oa-ouvinte* do Ro-
tajy "Sul, •'iante-onlern na .fiecreativa,

' tjuc "precisamos ter. o controle do
. palt, que já perdemos". Y estava de-
<-nunciando o processo, em cu/so, de
penetração nlumíaena -ími' lodo* oe N
setorss -tia economia brasileira,, hoje
dominado* "for um complexo-tnultL
nacional 'qiw ,• realmente .exerce in-
fluencia a ponto lie decidir . sobre
magnas que*toes que*nos dizem res-
peito. ' ; •>

O monopólio estatal do petróleo
• * •

sofreu anos e anos de -pressáo at*
que um presidente ,da -Republicai -ce-
desse e abrisse às .multinacionais In-
teressadas o direito de. perfurar 4»
descobrir petróteo'no JlcaeH. Gelsel,
ao anunciar a. decisão para o pais fa-
•4otr qo» o Inzla por considerar absolu- •
lamentei Dec«ssár4a e crente da que
•gia-corretamcnte. A Nsçio nio dis-
cutiu— nem'poderia diante das cir-
cunstâncias vividas — ma* o silen-
cio é .também uma forma d* ouvir e
criticar, porque o silencio náo signi-
fica apoio e aplauso a decisão de tan-
ta Importância.. Jlgada è soberania
nacional.

O petróleo atada nio foi desco-
berto. Ninguém .sabe se existe ou
Alo, porque M» multinacionais contl-

, jmiam pesquisando e Insxlstem Inlor.
nvaçõee exatae quanto «'terem ou

nio descoberio
• • ,
ft, j contrato*

de risco Imp«defn,4|ua> -.««íàtijante'
qualquer descoberta, mesmo" quando
realmentexicorTe. • ' .,"

FÍ-'mlsUVio M jna iase , do
.* f5w v tí. .i,--. *'i ' . • * • • ;o ternos tactoclnando, - pois
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cie documentos xlsros çu
. w, - -'' 'veis. .
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.- 1.» - - í T t ; ' ' - ; * >

! V-, t. ^
íi creio é jque

por lhe fa l t a r comando; qu«fn sab«,
'P * '•* *» '"i•por excesso .d» comandantes e doeoer -*-^ »;i(v, J--WÍÍ- - » « íih.surge-a^confusfio d* ivoza* :e *i;çir" rH*^m*T _J r * ̂  o W->' _J_ _ ,Hrm<tf íf».•miela
'-zertíft-» -̂ toçte rodopier

at4 ficar todo mundo zonzo

irç pé
tróleo 'e.^arece não haver muita ínte-
«essa hlitc; jtrclerem investir em ou-
iro "setor,>dalxando..aquele como-ce-
C»rva {wteMuturos pco]etoe. Tanto *

•» .cbíCcJu&5o, que tomarmm-a*
'ãa .vetadas denúncias de qu»

"••o eetor açticareiro produtor d»-álcool
estava «m sua alça d« mica. Também
a pecuária de eorte • leiteira. • Aos
•poucos, 'às multinacionais chegam ao
campo, deixando de tado a preocupa-
ção de Industrializar o pais; Uto fica
para depola, quando |á tiverem deti-
do o poder advindo com o controle
tia produção -em .geral. Inclusive ali-
mentação e produtos primários, In-
cluindo cana de açúcar e álcool-dela
extraído. Riqueza brasileira conten-
do energia em todos os Mniidos; as-
sim como tangue do corpo humano

. extraído -para. dar vida a quern goza
tçúde, fingindo Ignorar que a extnu
cio será fatal para o doador.

Depois, .xla entrega do petróleo

«>*rdi.
'

que o

•Penna

ministro Camilo
*o {^>¥«rM> eetá

-« '-ixitnêgar <4> <pfti» «es *s-
-nãir» -« -«RptoniçBO de áL

cobl; icCo*aeó« 'brasileiros, ̂ oáo •torem
capazes ti« produzir * «ue o psis n*
c t M Í f a , conforme metas previstas".

-tal como se 'Já nfto o provassem os
v . — • • ~ r t 1 • • - 1

çípprBsírioe convocado* ipara a pro-
cSjçao Sie álcool, 'com o marfvilí>o«o
^ ^ J— . , - r • • « *̂ .- - ( • .• + " • •
trabalho • .demonstrar técnica, opa-
cidade e vitalidade.

^ 1500
chagou .• .vez do ^Icopt «, cor.foem*
alertou .Lins, l,*ç«rcl» Blayi, yarnos
jjçctíer o fontnije d» iudg porque
/jào «tâznos, d* JtaJto, pom O cootrate
de. na Já. Slooiilca dizer; é o tua.

(Leia ATUALIDADES — rsporU-
gsm sobre palsstr* de Lula Lacerda
BlagJ no Rotary Sul ant«-onUm na
Rscrsatlva. — MaterU compMa) .


